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			“Não sei como será a terceira guerra mundial, mas sei como será a quarta.

			Com pedras e paus!”.

			— Albert Einstein.

			Pelo visto, não foi bem assim… A história é outra.

		


		
			O que é ser um Self?

			Self! Termo da psicanálise que designa o indivíduo tal como se revela e se conhece, representando em sua própria consciência. Em tradução literal significa “o mesmo, o próprio”.

			Self é um termo poderoso para todos os seres humanos.

			Para os Selfs, o nascimento não é o acontecimento derradeiro, como acontece em qualquer família comum, porque eles nascem humanos, mas não o são de fato. Para os Selfs, o nascimento verdadeiro acontece quando o primeiro “dom” se revela ao mundo. Quando a manifestação da sua força genética aparece aos olhos de todos. E, ao se revelar, o novo Self é colocado à parte da vida humana e entra no mundo fechado dos Selfs. É retirado do convívio dos pais, sem saber quem são. São preparados para servir a “um propósito maior”, que é preservar a raça humana dela mesma.

			Ser Self, antes de tudo, é ser “forte, firme, inatacável, estoico, invulnerável e resistente”.

			Ou seja, “ser Self” não é uma coisa fácil.

			Os tempos das desconfianças e rancores estavam no auge quando a primeira criança Self foi descoberta. Alguns historiadores contam que a humanidade não estava pronta para “esse ato da natureza”. Novos humanos, velhos humanos, foi assim que, no início, o assunto foi dividido, até os primeiros Selfs crescerem e mostrarem suas capacidades. Desse ponto em diante, além da pesquisa para entender “o que era esse ser humano”, a Sensoria onde nasceu à primeira criança começou a quantificar em números os nascimentos, alertando todas as outras Sensorias, que ainda não estavam estabilizadas como nos dias atuais, para também policiarem os nascimentos. Quando as primeiras crianças começaram a nascer sem saber suas origens, ninguém tinha noção de que o mundo, em sua forma mais brutal, começaria a mudar e essa mudança tinha muito a ver com o poder dos Selfs que se apresentava ao mundo.

			Com o passar dos anos, existia um medo do que essas futuras pessoas poderosas poderiam fazer e um acompanhamento foi criado para poder policiar e “domesticar” esses novos seres, e para isso foi criado o Dominário. Tendo o tempo de vida deles vigiado e a compreensão do despontamento dos “misteriosos dons” nunca antes vistos e o crescimento dos primeiros “eleitos” em adultos, o mundo das Sensorias via com bons olhos ter o domínio dessa força para manter a paz. As pesquisas sobre a evolução mostravam que, além das mudanças físicas, existia uma mudança radical na psique dos meninos e meninas que se tornariam os primeiros “Selfs”, em que, de certa forma, uma justiça interior nascia com todos. O poder vinha carregado com outra coisa que a ciência não conseguia identificar.

			Sem uma base racional de estudo para comparar o surgimento dessa “nova raça”, e descobrindo códigos embutidos no DNA, além de outras complexidades genéticas, como “sinos mitocondriais e quimeras”, parte dos estudiosos entendeu que a psicologia quântica que acometia esse grupo despertava uma consciência que sempre se mostrava forte e resoluta naqueles tempos, acima do ego, da vaidade e da falta dos princípios. O que se via era uma geração de Selfs íntegros, uma verdadeira essência perfeita do ser que se demonstrou, nos atos benevolentes dos Selfs, em prol da vida humana, pois se vinculava de sobremaneira na parte do “Self” interior. Por essa razão é que as denominações dos nomes foram cercadas por essa palavra. “Self” é um termo, uma marcação focada para o bem, mas registrada para o mal dentro das Sensorias, quando várias questões foram levantadas sobre o aumento dos nascimentos. Contudo, essa consciência diferenciada, protetora, amiga e misericordiosa mostrou que poderia levar o “homem” a assumir o seu verdadeiro papel no universo se fosse colocada dentro dessa essência universal de união e força conjunta, demonstrando que poderia haver um tipo de caminho para toda a raça humana em conjunto, assumindo o seu possível propósito a serviço da humanidade.

			Pelo medo das Sensorias serem dominadas, os Sensores e Sensoras resolveram dominar antes, criando regras de vigilância e controle. Nascia, assim, o controle sobre todos os poderes dos novos seres vivos, em todos os níveis e instâncias. O Dominário tinha uma função específica, qualificada para manter uma eterna vigilância em todos os Selfs.

			O acompanhamento se mostrou benéfico para as Sensorias, com informações que anteviam problemas psicológicos nos Selfs. Os governos estatutários, que compõem a civilização conhecida na criação das primeiras regras, tinham objeções sobre o crescimento da raça Self, que foi doutrinada a saber que não poderiam se procriar.

			A aceitação por parte dos primeiros Selfs foi feita com cautela, e o acompanhamento dos nascimentos, uma regra inquebrantável.

			Com o tempo, a quantidade de crianças com dons foi crescendo, em números que se multiplicavam. Essas mesmas crianças se tornaram adolescentes, perdendo quase que completamente sentimentos e ensinamentos sobre estigmas de egoísmo, infantilidade, irracionalidade ou, até mesmo, da insanidade incutida nos sentimentos humanos de destruição, raiva, inveja, cobiça; sentimentos chamados de pecados, nos Selfs, são nulos, e isso despertou nos seres vivos comuns um receio do poder intrínseco muito acima das escalas racionais pelas mãos desses novos “humanos”. Conforme ocorria o surgimento de mais Selfs pelo mundo a fora, se acometia em novas dúvidas e receios sobre os futuros homens e mulheres que de “dominados” poderiam se tornar “dominadores”.

			Os governos se “mexeram” para antecipar futuros danos. Novos objetivos foram criados para o acompanhamento, sistematizando um método específico e uma técnica de trabalho cuja aplicação prática favorecesse o desenvolvimento racional da continuidade da vida em conjunto das duas “raças”, humanos normais e humanos anormais. Dentro dessa nova dimensão, foi aplicada uma psicologia com uma consistência regrada ao beneficiar a vida de todos, foi assim que nasceu um compêndio de normas estabelecidas junto aos governos, que deveriam seguir, dentro do Dominário e nas então áreas especiais dos próprios Selfs, chamadas de Palestras, Templos e Patamares, as regras e leis instituídas. Essa abordagem foi aprimorada, recriando mentalmente, nos “futuros e primeiros Selfs” que nasciam pelo mundo conhecido, uma doutrinação. Lições foram aplicadas. Escolas rotulavam a base diretiva do comportamento que eles eram obrigados a viver impondo que, por serem diferentes, seus poderes deveriam ser utilizados na “defesa da vida humana”, criando, então, com frequência, uma proposta de vivência direta do sagrado, do lúdico desconhecido fora de qualquer tipo religião e por meio da atualização periódica, cívica e governada, conforme cada geração que nascia, oferecendo aos iniciados um trabalho focado na natureza simbólica presente nas místicas dos nascimentos desses ditos eleitos pela natureza genética.

			“Poderes trazem obrigações tão grandes e poderosas na mesma proporção”. Nascia, então, a “norma Self baseada na psique humana, gerenciada pela genética diferenciada que esses novos humanos trazem ao nascer”.

			As normas ditam os dias dos Selfs desde que nascem até morrerem. Com essa determinação, foram empregadas técnicas tradicionais de convencimento pela constante e ativa criação de leis, dogmas e normas, mas também através de técnicas provenientes de antigos processos psicológicos, tirando o conteúdo do sagrado e experimentando fornecer profundas intromissões, para não deixar que os então agora denominados “Selfs” rompessem os limites impostos pela compreensão intelectual da época.

			Alguns chamam de controle, outros de escravidão.

			Foi dentro desse domínio arquetípico que nasceu o contato do real com o espaço-tempo, deixando que as doutrinas sagradas fossem inseridas por eles “para com eles mesmos nos seus rituais criando um tipo de liberdade vigiada”, pois é assim que as Sensorias poderiam ter controle sobre todas as imagens simbólicas que o Self se manifesta nos anos seguintes, estabelecendo um poder velado, mas presente todos os dias. Selfs cuidam de Selfs. Selfs ensinam Selfs. Selfs policiam Selfs. Selfs matam Selfs.

			Selfs lutam pelos humanos.

			Morrem pelos humanos.

			Não podem matar humanos.

			Não podem se casar com humanos.

			Com essa determinação imposta, o contato com a realidade do Self e o estabelecimento do processo de identificação por meio da marcação e do simbolismo da máscara obrigatória, para seus rostos nunca serem vistos, foi uma forma de domínio hierárquico. Cada Sensoria, estado Statutário de “direito”, dentro das suas leis, aprimorou o processo de identificação, facilitando a libertação das restrições, das defesas, e tornando real uma vida dominada na qual “o preso nunca acreditava estar por detrás das grades”.

			O domínio nasceu pelo simples ato de incutir os sentimentos de culpa, inferioridade, incapacidade e medo dos humanos comuns, assim nascia uma simbiose pacífica, ativando paralelamente e solidamente o aspecto da segurança de todos para todos, restringindo e até eliminando sentimentos destrutivos nos humanos, que tolerariam a realização da união entre as duas raças em uma convivência comum e pacífica.

			Um caminho, então, tinha sido descoberto e muito bem-preparado, e deveria ser percorrido sozinho “pelos Selfs” na sua doutrina imposta de vida, que não aceitava arguições ou dúvidas.

			Assim, décadas viraram séculos de uma vigilância cativa e constante sobre os Selfs. Nesse tempo, novas leis surgiram e a quantidade de Selfs se multiplicou para milhares.

			A promoção da vida ficou marcada para sempre em uma separação de duas raças que vivem em conjunto, vivenciando experiências dos Selfs com a acreditação de que essas duas raças possam sempre conduzir os novos caminhos da humanidade sem conflitos, transformando a personalidade do conjunto da civilização. O medo inicial dos governos se tornou poder irracional, um tipo de resquício que sobrou após tantas guerras. A mentira dessa realidade era encoberta por um “tipo de” despertar baseado na união, facilitando o desenvolvimento pleno e harmonioso do ser humano e do ser Self por meio de um véu que um dia poderia cair.

			Os Selfs são considerados as novas vertentes da humanidade, mas, para sobreviverem, precisam levar essa sua mesma humanidade ao nível dos humanos, protegendo-os deles mesmos, inserindo conhecimento consistente sobre a paz, reabilitando a humanidade em todos os níveis para uma nova realidade. E essa realidade atual está estabelecida da seguinte forma.

			O caminho da segurança sem guerra para os humanos passa pelo policiamento vigiado dos Selfs.

			Mas ser Self é algo muito maior para os Sensores das Sensorias nos estados Statutários.

			Ser Self, para os próprios Selfs, é a vida. É a psique enraizada em poderes.

			Para os humanos governantes, a palavra tem outra conotação.

			Self é controle. Self é o domínio da psique. Self é a doutrina dentro da doutrina, que finge liberdade, nominando parte da humanidade para que a maioria se imponha sobre uma minoria. A diferença é que a minoria carrega um poder que cresce ocultamente para revelar as razões dos seus nascimentos, e o nome disso é “destino”; para os Selfs atuais, é o futuro de uma raça inteira.

			No meio disso, os governos e suas autarquias e hierarquias criaram leis combinadas em Constituições e uma instituição final, chamada de Dominário. As leis que regem os Selfs.

			Mas todas as normas, todas as leis, tudo o que foi construído para criar uma civilização cativa teria os seus dias contados, conforme o alinhamento dos nascimentos de crianças Selfs, e os governos não notaram como isso aconteceria. Quando se é um Self, você é muito mais do que um ser humano. Os adultos viviam mais, morriam menos, eram sagazmente mais inteligentes, e, com rapidez, entenderam também que podiam mais.

			Essa é a primeira parte de uma história que não “fala” apenas de mudança.

			“Fala” de realizações que nasceram primeiro em uma única ideia.

			A verdade é que a história trata de mudanças significativas, diversidades importantes, inclusão desmedida, escravidão escondida e possibilidades infinitas para um grupo de pessoas que descobre no seu pior momento a maior certeza para o futuro de todos.

			Ela conta a história de como tudo começou e como esse início mudou para sempre a história humana. Essa mudança tem nome e sobrenome, e ela é conhecida como Zelpha. Self-Zelpha.
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			Prólogo

			A arte mansa, quieta e silenciosa da morte rápida

			Cinco é o número, mas quatro é o suficiente, mesmo que isso seja contra grandes impossibilidades. Mas quando não foi sempre assim com os “Selfs”?

			Data: 13 de agosto de 4400.

			Horário: Madrugada adentro.

			O local não poderia ser mais apropriado para um momento como este, cinco dos mais poderosos “Selfs dos Selfs” reunidos sob o mesmo teto. Algo raro de se ver, e, mais ainda, raríssimo de ser sabido pelas Sensorias. Para esse encontro, o segredo foi a razão do sucesso. Quem visse, não acreditaria. Uma miragem para a maioria das pessoas e um fato longe das perguntas de certas pessoas que não veriam isso da forma certa. Além de ser um fato inédito, é completamente longe de olhos curiosos e foi detalhadamente preparado para chegar neste ápice que Zanzira, uma Self resoluta sobre seus próprios atos, tanto queria. A máxima dos Selfs e suas intenções nortearam as razões pelas quais cada um está nesse lugar, mas uma é igual para todos: “aja de acordo com seus valores, nunca pelos seus medos”.

			Para todos os presentes, esse lugar escolhido não poderia ter sido melhor, sem exceção, o lugar é prosaico na sua constituição, por ser um tipo de biblioteca muito antiga sustentada por vigas enormes de rocha em uma caverna escondida na base de uma montanha, localizada numa área pouco povoada e vastamente reconhecida como inóspita, por ser tão perto da barreira. A área é proibida por diversas razões, nem todas verdadeiras, mas fortes o suficiente para deixar longe pessoas comuns, e, mais ainda, as incomuns.

			Longe dos olhos, longe dos problemas, reflete Zanzira, olhando seu séquito silencioso. Os passos são cadenciados. A força envolvida entre os cinco é uma alavanca poderosa e é com isso que Zanzira conta dentro dos seus planos. Agora é convencer a todos e ver como cada um irá se encaixar em um mecanismo que vou colocar para funcionar, pensou.

			A entrada escondida revela que ela sabia o que fazer para poderem adentrar o imenso recinto.

			O cheiro é acre. A pouca iluminação faz o teto imenso parecer maior do que deveria por causa da profundidade dos seus grandes arcos, e os andares estão tomados por fileiras de rochas vazias onde antes residiam livros raros. A descida da escadaria é iluminada por pequenas rochas refletoras no chão. Em algum lugar longe, pingos de água se sobrepõem ao pequeno chiado de um vento recorrente. As poucas luzes foram colocadas para mostrar o caminho até o centro. Quando a escada acaba, grandes áreas hexagonais se apresentam aos olhares atentos, mostrando diversos andares encrustados na rocha, um trabalho soberbo de engenharia. Ao longe, algum tipo de gotejar mais forte se faz presente, promovendo o ar fúnebre que cabe bem ao local. Zanzira sabe que essa reunião não aconteceu pelas mãos do “acaso” e, sim, pela insistência contínua de uma Self preparada para tudo, que raramente guarda suas palavras e, mais ainda, suas intenções. Foi assim, por causa das palavras certas e silêncios mais certos ainda, que, por meio das artimanhas dessa inteligente Self, usando os meios que tinha em mãos e com muito esforço durante o último ano, preparou essa reunião que é o apogeu para os próximos passos que ela vislumbra dar; se possível, com a companhia dos Selfs presentes.

			

			Ao todo são cinco Selfs, importantes personagens em seus estados, que trocaram mensagens cifradas em momentos oportunos, quando um ou outro conseguia, por meio das suas Sensorias, sair diplomaticamente dos seus estados Statutários e assim, com leveza e inteligência, rodeada de um tempo quase infinito, cada um desses Selfs, alinhados com as trocas de mensagens com Zanzira, uma Self espadachim muito conhecida, todos ficaram oportunamente ausentes das suas cidades-estados para realizarem alguma missão ou contato, e, nessas oportunidades, as primeiras conversas surgiram, culminando “neste aqui e neste agora”. Tudo que “um Self” mais queria.

			Chegou o momento de eu esclarecer tudo, pensa Zanzira, refletindo calmamente dentro do seu silêncio, demonstrando por meio dos seus passos o modo decidido que está regrando seus dias. Ela se recorda de que o primeiro passo, a primeira atitude forte, partiu dela, a interlocutora dessa reunião, que queria apenas um vislumbre verdadeiro da liberdade. Zanzira é uma Self dos Selfs, plena e extremamente intuitiva, que viu no mundo um espaço que precisa ser preenchido de outra maneira. Partiu “dela” a condução das negociações, que duraram longos meses, com negativas constantes, mas que não arrefeceram sua vontade de conseguir seu êxito ao reunir esses Selfs.

			O processo inteiro foi muito difícil, porque em nenhum momento ela usou Selfs que não fossem de confiança dos “Self dos Selfs” de seus estados para trocar informações, e somente após um longo período, próximo de um ano, é que as coisas se acertaram para criar “este” agora, um ano antes do próximo conclave é que foi possível juntar todos e realizar a reunião. O tempo está perfeito, só preciso convencer com minhas intenções o que as palavras precisam dizer, aceita ela, ainda em silêncio. Esse é o verdadeiro instante da conexão completa dos pensamentos que ela reuniu com fatos comprobatórios sobre os assuntos que irá tratar, e Zanzira sabe que não será fácil lidar com os assuntos que terá que expor.

			— Enfim, é a hora daquele momento que eu tanto aguardava! Durante anos lutei comigo mesma e com mais ninguém para isso acontecer. É o primeiro passo e eu venci o meu maior oponente; eu mesma — Fala para si mesma, carregada ainda de silêncio.

			Zanzira, ainda indo à frente dos outros quatro Selfs que caminham atrás dela pelo alto e longo corredor até o enorme salão rochoso, olha para o lado e se detém, vendo um estreito corredor escuro, rapidamente sacode a cabeça e mira seu olhar em frente, vendo o que já sabe existir, um tipo de altar improvisado, e, em uma das suas pontas, diante de todos, pousa ainda vivo um homem, preso, sem saber o que está acontecendo ao seu redor. Zanzira se aproxima, relembrando a situação de quando e como o homem foi sequestrado pelas suas próprias mãos. Um ser talentoso no que faz, afinal, negar um talento é recusar um presente da vida, não é mesmo? E ele sabe muito bem fazer o que aprendeu por décadas!

			Os Selfs nada falam ao verem a cena, afinal, já viram coisa muito pior em suas vidas e isso não é novidade.

			Quanto mais adentram a área, mais o lugar fica nebuloso, parecendo mostrar os próximos acontecimentos. Fechado contendo séculos esquecidos de história não contada, as revelações que aparecerão parecem comungar com o lugar, mantendo-se ainda em um lugar recluso na mente de Zanzira. A construção é uma primazia como obra de engenharia. Toda moldada em rocha “pelos antigos”, em uma era há muito esquecida não tinha uma excelência nos detalhes, não no aspecto da sua construção humana em si, mesmo assim, essa obra foi elevada a um patamar de resistência indubitável, algo próximo do que os Selfs são. Somos superiores e seremos eternos, no tempo certo, aceita Zanzira, pensando nas razões pelas quais ela escolheu esse lugar para seu próximo passo. Mesmo o tempo passando desenfreadamente, a verdadeira natureza do nascimento dos Selfs em uma terra devastada e repleta de mistérios que precisam ser solucionados é o foco da insurgência que ela pretende perpetrar e agora, “seus amigos” irão saber o plano completo e a reação pode ser de todos os tipos e tamanhos. E eles precisam reconhecer que não somos guardiões e, sim, escravos orquestrados por mãos invisíveis! Alguns já sabem, só ainda não entenderam bem como é ser assim em um mundo novo.

			A sensação de pensar nisso traz um tremor que Zanzira consegue controlar, e, junto, uma raiva penetrante que está fortalecida pelas suas últimas decisões. Ela fica impassível, ainda dando os últimos passos que faltam.

			O trajeto aparentava ser pequeno, mas só aparentava. A via que passa pelos hexágonos é bem extensa. Cada passo leva para um lugar final, mas, pelo que todos podem ver, são muitos passos a serem dados.

			Ainda andando, os Selfs se aproximam do altar, sem nada falarem, o que deixa Zanzira feliz pelo silêncio, que é bem aceito. Para quem quisesse ver, acima de suas cabeças, um imenso círculo perfeito construído com grossas camadas de aço transparente lembra uma claraboia aberta, permitindo a entrada da pouca luz natural, que não é suficiente para mostrar todo o salão, mas que faz o seu papel de iluminar os lugares necessários. Ao redor, colunas se revelam, com entalhes da língua antiga, e se sustentam por “mãos invisíveis”, sem saber o quanto deveriam ter caído ao chão. Nas passarelas, parte dos encostos ou corrimões está destruída, mas por serem passarelas largas não representam perigo algum. O cheiro não é ruim, não do tipo que extrapola a realidade, mas vai ficando cada vez mais ácido e pesado, mostrando que o lugar há muito não é visitado. É uma mistura de natureza e água, que cria um ambiente propício para os sentidos aguçados dos Selfs se revelarem, um a um, conforme seus dons ou poderes. Ainda acima das suas cabeças, essas mesmas colunas estão rodeadas de “rochas-luzes”, todas dispostas em fileiras, o que permite uma sólida visão de toda a estrutura nos pontos mais escuros. Querendo ou não, a construção é esplendorosa, e antes de marcar a reunião neste lugar, ela mesma, Zanzira, inspecionou tudo para ter certeza de não ser pega de surpresa com “incidentes indiscretos”. Tudo precisa sair minimamente perfeito em todos os detalhes incluindo a cerimônia que antecede minhas palavras, parte da minha visão precisa ser passada pelo culto pessoal de cada um no sentimento que este lugar trás, ela sente isso dentro das suas entranhas, dando suas últimas passadas.

			Por precaução, Zanzira tinha analisado todos os aspectos dessa reunião, incluindo os quatro poderosos Selfs que aqui estão, por um longo tempo. Ela tinha normalizado que poderia “receber uma negativa” como resposta e, para isso, ela tentou ao máximo fazer a escolha certa. Se alguém ficar ofendido com a quebra que proponho dos limites, isso será um problema dele e não meu. A escolha dos quatro Selfs do Selfs, entre os quase quarenta que existem no planeta, partiu de uma avaliação minuciosa sobre o comportamento de cada um e que levou meses para ser completada; mesmo assim, ela carrega algumas dúvidas veladas sobre a reação de cada um, que se propagará com o assunto que irá abordar, porque ele é simplesmente bombástico e a necessidade de todos compreenderem isso é o foco deste momento.

			A última passada dela é dada e no segundo seguinte ela para, ficando ereta em um lugar já programado em sua mente fervilhante. Os Selfs, vendo a posição que Zanzira escolhe, posicionam-se em pontos específicos, formando um círculo. Os passos reverberam, ecoando como se fossem castanholas feitas de madeira.

			Todos colocados em seus lugares, o altar desponta mais alto, revelando degraus encrustados na rocha.

			Deixe que pensem tudo até suas mentes ficarem vazias. Este local tem este dom e eu estou contando com isso para o bem de todos.

			Zanzira sabe que a sua ideia é maravilhosa de tão simples.

			Todos precisavam espelhar seus atos futuros com os pensamentos de Zanzira e por isso a união de todos os pontos levou mais de dois anos, para, então, saber qual Self dos Selfs deveria ser chamado, escolher o contato, o assunto a ser tratado, o local, incluindo as trocas de informações, mensagens e, por último, culminando neste ato de rebeldia solene, com o encontro dos cinco grandes Selfs. A proibição dos Selfs dos Selfs não poderem se reunir, exceto debaixo dos tetos das suas Sensorias, é bem reconhecida e todos sabem que tipo de transgressão está impondo em suas vidas, chegando para a reunião.

			Com calma, Zanzira se coloca, com mais dois passos, em um ponto bem diante do altar. Vendo que todos a observam, ela, com mais dois passos, faz um sinal da doutrina Self e ao terminar olha para cada Self. Todos fazem a mesma coisa, sem emitirem qualquer som. A solenidade tinha sua função e ela usaria isso a seu favor. Sinalizando com as mãos, todos ficam postados em pontos específicos talhados no chão discretamente. Nesse momento final, para quem pudesse ver a cena, após a entrada, os cinco Selfs estão reunidos ao redor de uma grande pedra verde-escura, iluminada por mais “rochas luminosas” colocadas em pontos estratégicos para iluminar bem o centro e as laterais. Um ponto se destaca por ter mais luzes. É o longo corredor de acesso ao local, que é mais iluminado que o ponto central para ter um destaque, como Zanzira queria. Para “ela”, os detalhes são tão importantes a ponto de chegar a usar um legado teatral, antes mesmo de emitir uma palavra, para expressar todas as palavras que pretende falar diante dos quatro, por precisar de um apoio sensorial ditado por ela para o ambiente onde estão reunidos. Ainda de pé, em silêncio, ela mantém sua atenção depositada sobre cada um dos Selfs em suas armaduras e máscaras, pensando se fez a escolha certa.

			Sim! Eu creio que fiz.

			Os segundos passam e o silêncio é mantido. Ela sabe que precisa esperar todos os sentidos dos “seus amigos” estarem aflorados. Sem pensar que veria algo diferente quando se trata dos Selfs, todos estão com suas vestimentas completas e quem pudesse ver os cinco, compreenderia claramente que são cinco Selfs diferentes em tudo, mais ainda na postura, mas iguais em ideologia. Cada um é regido por um estado Statutário, e como é notório saber, as posturas são baseadas nos seus ensinamentos compartilhados pelas autarquias soberanas dos estados que completam os ensinamentos idílicos dos Selfs. Por mais que sejamos iguais carregamos diferenças contrastantes, avalia Zanzira.

			No sentido horário, está a ambidestra Fanin, do estado Statutário de Whaller, com sua roupa azul com cortes brancos e tons laranja, com as típicas ombreiras desenhadas com ondas e movimentos da água. A capa que acompanha parece flutuar como as ondas em um mar calmo. No capacete, duas pequenas asas desenhadas representam algo que ela tem muito como Self, agilidade e rapidez. O rosto é uma máscara fechada azul, do mesmo tom da roupa, com olhos negros, que são lentes especiais para poder ver no escuro do lugar em que estão, Zanzira sabe disso. O conjunto de armas e ferramentas é fantástico, e sempre se modifica, conforme a missão que ela terá que vivenciar, mas nem todas não são visíveis e estão colocados ritualisticamente em pequenos nichos, que criam uma visão meio fantasmagórica dela, por parecer desarmada; mero engano de quem achar isso.

			Ao seu lado, outro Self, Oirieemen, do estado Statutário de Zar-Dahon, com sua vestimenta marrom fechada em uma armadura complementar negra, com poucos detalhes à mostra, exceto o cinco com os muitos “ponderares de metal rochoso”, armas perfeitas para lutar contra grandes grupos de ataque. Os desenhos são pequenos, mas muito bem-feitos, o que cria um destaque especial nele, mas o mais impressionante é cada uma das suas mãos com os seus dois polegares opositores; Oirieemen nasceu com a rara e excêntrica genética de ter dois polegares a mais, o que fazia com que tivesse uma pegada diferenciada nas espadas que usa em combate. Como símbolo marcante, seu capacete-máscara tem duas faixas que rodeiam metade do elmo, onde estão localizados seus ouvidos, que são bem diferentes dos desenhos de Fanin; uma alusão à velocidade que os Selfs desse estado Statutário ganham como sendo um dos seus vastos dons. Para completar, uma longa linha negra disposta ao lado da sua vestimenta está desenhada com os símbolos da sua Sensoria.

			

			Dando continuidade, ao lado de Oirieemen, o Self mais alto de todos dentro do recinto, está Thormesson, do estado Statutário de Bhul-Sallur. Sua vestimenta, em contraste às outras, é clara, bem alva e que pode se adaptar ao local, criando uma camuflagem perfeita, mas que neste momento não está sendo usada dessa forma. Com pequenos desenhos em traços bem distintos que recobrem as partes laterais da armadura, tudo foi desenhado em cores acinzentadas e pretas, mas o que mais chama a atenção dos Selfs é a complexa estrutura que acondiciona três espadas e uma maça, colocadas nas costas, dispostas em diagonal, e para completar a cena, a grande saia de metal opaco que protege suas costas de ataques que, porventura, possam acontecer contra sua vontade. O conjunto é impressionante. Todos sabem que sua habilidade em trocar as espadas para as lutas certas é lendária, mas, mesmo assim, ele, como homem, só tem dois braços para quatro espadas, e muitos se perguntam o porquê de ele carregar um peso sobressalente, muitas vezes inútil. A resposta quem sabe é só ele. Sua máscara branca se destaca por causa dos veios em tons vermelhos, pequeninos, que pulsam em luz no capacete muito bem ornamentado com os símbolos da sua Sensoria, e é o único que não “refaz a máscara” após suas batalhas, deixando as marcas como se fossem os símbolos da sua bravura indômita. Sem deixar passar despercebido, nas mãos, luvas metalizadas com pequenos tubos mostram as garras que ele pode usar quando necessário.

			Mostrando a frieza usual, está Dimitarério. É o quarto Self e o último a ser convidado para essa reunião. A opção que Zanzira queria era outra, mas ela se opôs a participar e isso abriu espaço para Dimitarério. Oriundo do sombrio estado Statutário de Ciméria, Dimitarério veste uma roupa completamente negra, conseguindo ser o tom mais escuro de todos no recinto, incluindo a escuridão. Uma armadura aparentemente simples, com poucos símbolos e com encaixes diferentes, bem ajustados nas dobras dos braços e pernas, que mostram entalhes precisos para a saída de agulhas pontiagudas para um desavisado lutador. Um manto da mesma cor acompanha a armadura. As luvas que recobrem o punho pulsam em um tom mais negro, mostrando que a armadura é alimentada por energia. O elmo é recoberto de um tecido fino, mas que não se move conforme o vento, mostrando ser de um tipo de metal bem diferenciado, e na máscara, linhas diversas, disformes, brilham em um tom cinza que parece estar vivo. As suas espadas aparentam estar acondicionadas em algum tipo de compartimento “pequeno” na cintura, mas o que intriga é o tamanho do local “de guarda”. As hastes são grandes para lâminas que, desafiadoramente, parecem pequenas. Todos sabem que Dimitarério é temerário e consegue, quando quer, ter uma destreza tão magnifica por ser rapidamente mortal. Sua máscara, mesmo com a fina camada de tecido e veios, também negra, não se destaca exceto pelo desenho encrustado na subida do nariz, repassando pela testa, com um tipo de joia negra acondicionada. Sua visão dá medo. Dimitarério é considerado para muitos o semblante da morte, e, diferente das outras máscaras, a sua permite que o seu cabelo longo e louro, que sai por detrás do fechamento da estrutura da máscara, recaia nos ombros, revelando um contraste interessante sobre o conjunto todo.

			Por último, não menos importante, está a Self que reuniu todos, Zanzira.

			Ela é uma Self que responde à Sensoria de Zhalabar, uma das duas únicas Sensorias que sobreviveram a todas as crises sem receber muitas mudanças, igual à Iluminin e mais sete do total de estados. Zhalabar é conhecida por ser um estato Statutário enérgico, Resistente, inteligente, sagaz e estrategicamente perfeita para lidar com problemas, tendo uma mente rápida para achar saídas onde os outros só encontram incertezas. Sua roupa é uma combinação muito distinta e bem ornamentada de tons marrom, bege, creme, com detalhes em preto e cobre. Junto a isso, para completar um quadro inigualável para sua imagem, veste uma longa capa marrom com símbolos encrustados da sua Sensoria; diferente das capas dos outros, a sua despencava dos ombros até o chão. A máscara é totalmente lacrada, em desenhos que fazem linhas triangulares, muito distintas, unirem-se, criando outras linhas mais retas que se encontram bem no meio da máscara, onde fica o nariz e a boca. O conjunto todo cria um desenho pontiagudo, afinando um rosto desconhecido por todos. As lentes brancas completam a serena imagem que carrega sendo uma Self dominadora.

			Todos são os Selfs dos Selfs das suas Sensorias e essa reunião é uma reunião “que não está acontecendo”, repensa mais uma vez, mantendo uma quietude própria para o encontro. Zanzira sabe muito bem disso. O silêncio no recinto faz o lugar ter o semblante de uma tumba e o que é ouvido é somente a força do vento, que desponta do lado de fora com mais força, longe, mas presente pelo seu alto silvo que pode penetrar onde “quiser e sem aviso”, e o barulho não parece incomodar ninguém.

			Prendendo a atenção de todos, algo inusitado. Os segundos chegam e passam de um minuto.

			À vista de todos, depositado à frente, sobre a rocha, um homem forte com pouco mais de quarenta anos que é mantido preso por “rochas vivas”, tendo várias delas tampando seus olhos, ouvidos e a boca, completa o cenário dantesco, deixando apenas os orifícios do nariz abertos para que possa respirar, e é Zanzira que, após escutar calada, sem esboçar uma palavra, os gemidos, já sentindo que a hora está chegando, observa bem seletiva vendo mais uma vez a força que o homem faz para respirar, que irrestritamente aceita, então, por tudo que mostrou calada, que chegará o momento de falar.

			A voz sai baixa, mas forte, resgatando a atenção de todos sobre ela. Os rostos, se movendo para olharem para ela, mostram que estão escutando o que ela tem para falar. O início é complicado, como tudo na vida.

			Cada palavra sai serena. O relato sobre o sequestro do armeiro, feito por ela e depois entregue à Thormesson sorrateiramente, que por meio de um pedido dela o trouxe até este local, não surpreende nenhum dos Selfs. A história é repassada de forma fria e sequencial quanto aos fatos e solenemente Zanzira sente que a introdução por esse caminho é bem-vinda, para dar mais tempo para ela pensar em como irá começar as questões importantes, primordiais para esse momento, e, ao terminar, ela resolve, então, mostrar o significado de tudo que foi planejado por anos e que, até agora, nesse momento solene, são pontos soltos em que os pequenos assuntos tratados por cada um dos Selfs são uma lista de ações feitas para passarem em alguns testes sem saber. Os assuntos não se unem, se alguém procurasse profundamente, sem saber a sintonia que existe entre todos os acontecimentos, não compreenderia, ela acredita que o tempo agiu a favor dos seus planos para que essa reunião acontecesse meses antes da reunião das Sensorias, que logo irá se realizar.

			Partindo do princípio de que uma atitude voraz é necessária, sua voz forte, altiva e feminina em excesso começa a explicação que todos esperam ouvir.

			— Chegou a hora! Sejam muito bem-vindos! — A voz tem o timbre certo. — Meus caros Selfs! Como viram, fiz isso por uma razão repleta de outras que precisamos conversar. — Silêncio momentâneo para ela equilibrar o peso nas palavras. — Mas, antes de entrarmos nos assuntos mais importantes, eu quero esboçar o meu mais sincero respeito por vocês, “meus Selfs amigos”, por virem até aqui, neste lugar distante, respondendo o meu chamado! Sei que todos se esforçaram muito para chegar até aqui e reconheço que a jornada não foi nada fácil. Quero agradecer imensamente o esforço que fizeram para estarmos todos juntos hoje, aqui.

			Ao terminar a frase, cada um dos Selfs, mantendo o silêncio como de costume, cumprimenta Zanzira com acenos de cabeça, e Thormesson é o único a cumprimentá-la com um gesto típico dos Selfs dos círculos internos. Alguns desses gestos são lentos no movimento, e outros, tão rápidos, que são sutis até mesmo para os bem-treinados Selfs.

			— Somos Selfs! Sei que entendem a razão de estarmos em um lugar tão ermo e proibido. Essa reunião, “meus amigos”, não é obra do acaso, mas sim do tempo e dos acontecimentos. Eu só venho mostrar algo novo travestido de velho pelo tempo e pelas mãos de pessoas gananciosas. — O tom se mantém solene.

			Dando um passo à frente, ela “quebra o perfeito círculo”, entrando mais fortemente na luz que a ilumina por completo, deixando os seus pares ainda nas sombras.

			— Este “homem comum”, deitado diante de vocês, foi sequestrado por razões muito acima da média dos assuntos que tratamos diariamente. Não foi pelo acaso que ele chegou até aqui! Não será o acaso que permitirá que ele saia andando! — Ela aponta para ele. — Nada é tão acima que não tenha assuntos que resvalem sobre qualquer uma das doutrinas praticadas em nossos estados Statutários que nos cerceiam. Foi um ato necessário para demonstrar isso. Um ato fortuito e, até mesmo, desconcertante, perpetrado por mim, com a ajuda de Thormesson, que logo será tão apaziguado quanto vocês com as informações que eu irei expor para todos. São ações reais. São todas baseadas em um passado real. Muitas ainda estão escondidas. Guardadas em milhões de histórias mentirosas. Movimentos perfeitamente orquestrados por algo ainda inegável para mim… mas muito real para todos nós! — Apontando para todos. — Para nós! Pelo pouco que sei… — Pausa teatral. — Ainda! Quero mostrar que todos nós, unidos, somos muito mais do que apenas “Selfs”. E, se assim for, entender que somos mais unidos do que imaginamos.

			Ao apontar para o homem “sem nome”, Zanzira analisa cada um dos Selfs, esperando reações que não aparecem. Isso já era esperado por ela. Seus movimentos corporais, suas friezas, ou, ao contrário, seus arrebatamentos íntimos sobre suas palavras não podem ser vislumbrados pelo excelente controle que todos têm, e o que vê é algo que ela gosta, criando um novo significado para o seu discurso.

			— Meus Selfs! Desde sempre, nossas Sensoras e Sensores, com suas regras autárquicas, depositam em nós uma desconfiança velada e discreta de uns… — Apontando para cada um dos Selfs incluindo ela. — Sobre os outros… Somos joguetes… eu fiquei longas noites, intermináveis, analisando documentos de acesso restrito sobre nós, Selfs, me esgueirando, com muita calmaria, por saber demais de coisas que não são expostas. Esses documentos estarão disponíveis, se quiserem ver, ao sairmos daqui… — Ela mostra tristeza, mas continua. — Somos tolhidos de um conhecimento há muito conquistado e pouco compartilhado… mas isso vai mudar… mudar de verdade… com o tempo! — Zanzira segura as palavras, vendo até onde seu atrevimento poderá ir. — Sempre foi assim e é por isso que nós, Selfs, nunca chegamos a um consenso sobre assuntos importantes que já deveríamos ter tratado, para nós, Selfs, mas que por razões bem construídas pelas Sensorias, nós nunca nos dispomos a conversar, como agora, nos últimos oitenta anos. Lutamos a guerra dos outros sobre eles mesmos, e pior… quando acontece, o que não é raro, lutamos contra nós mesmos, e isso, para mim, é um pecado que deve ser consertado para nunca mais ocorrer. Devemos ser unidos. Somos, nós, Selfs, muito maiores do que nossas próprias Sensorias. — Pausa, deixando os Selfs digerirem isso, e, após o silêncio, a voz sai mais apática e triste. — Será que eu sou a única a ver isso? — Gesticulando. — Vocês não percebem que isso é feito para não confiarmos uns nos outros?

			Mais uma vez, ela espera os movimentos discretos e bem particulares, e vai programando, na sua mente, cada detalhe para nada perder.

			— Eu vou aceitar o silêncio de vocês como uma concordância… calar é consentir e nós sabemos muito bem o que é ser assim… pode parecer incrível para algum de vocês, mas não somos unidos, porque os humanos comuns assim não o querem, e, sim, isso acontece porque as Sensorias assim o desejam também! Creio que nada disso seja novidade para vocês! Somos tolos fantoches na mão de indivíduos sem escrúpulos. Pode não parecer… — Quase soluçando. — Todas as Sensorias, cada vez mais, estão muito bem unidas, debruçadas nesse propósito e só quem é cego não entende que a função delas sobre nós é que sejamos tratados dessa forma. — Pausa. — A verdade é protegida por uma armadura de mentiras! Por causa dessa e de outras razões, nós acabamos vivendo com coisas que não nos preocupamos, por achar que não poderíamos mudar… mas podemos! — A revelação faz alguns Selfs se entreolharem. — É importante ver como as coisas realmente são! Sei que concordam comigo em vários pontos e não duvido que esse assunto deva ter passado diversas vezes pela mente de vocês. Na minha, passou uma imensidão de vezes. Longe de eu tentar promover intriga sobre os pontos que irei tratar, porque o teor complexo dessa reunião não foi feito para agirmos como os humanos, mas deixo este pensamento a cargo da mente de vocês. Pensem comigo… — Pausa, abrindo os braços teatralmente. — O que nós somos? O que realmente somos? — Apontando para todos. — Uma evolução da natureza, da própria humanidade, ou aberrações para serem usadas em defesa de quem mais nos despreza sem se revelar? Pensem nisso, aqui, agora, se aprofundando no que sentem por ser quem são! O que nós somos, afinal de contas? Benfeitores? Amigos? Escravos? Trabalhadores acorrentados? — Arranhando mais fortemente a sua voz. — Talvez pequenos bichinhos de estimação, largados à própria sorte, por vivermos mais e termos tudo nas nossas vidas de menos? Somos tudo isso e muito mais, e eu prefiro… — Apontando para si mesma. — Ser eu mesma quando quiser, sempre, acima de qualquer tarja marcada em mim a ferro e fogo, do que continuar sendo prisioneira em um paraíso dentro das nossas Sensorias! A realidade que nos mostram não quer dizer que seja uma coisa verdadeira! E isso, meus amigos… é a parte fácil da história que estou contando para vocês todos! Eu entendo que toda opinião é uma visão carregada de história pessoal, e não seria diferente conosco, e, se é assim, eu também compreendo que o julgamento é uma confissão. — Pausa pensativa. — Vocês estão prontos para confessar suas intenções? Eu estou! Vocês precisam aprender, como eu já aprendi, a colocar limites nas coisas, ser uma boa pessoa não significa aturar tudo! Aceitar tudo! Ser fraco por tudo! — A voz fria é poderosa.

			Sabendo usar o tempo das suas palavras, ela espera o efeito que cada tom e cada letra fazem, e principalmente, sem perceber, mas dando sinais, Thormesson se revela um grande aliado quando faz um movimento positivo com a cabeça, mostrando que ele não quer “ainda” se vingar de ninguém, mas sim fazer o que deve ser feito, da forma certa; ele sabe tanto quanto ela que precisa de uma ajuda para “o que é ruim” se destruir sozinho.

			— Noto que as suas palavras não saem… não é mesmo? — Muito séria. — Mas vejo que “todos” concordam com o que eu falei! Pelo menos, em parte, creio eu! — Pausa séria. — Fico feliz de não ser a única a sentir essa dor que rasga e corrói! Fico me perguntando, quantas vezes eu vou ter que, como Self, salvá-los deles mesmos! Os humanos parecem fadados a cometer os mesmos erros. Por mais que a história tenha dois lados, e nenhum deles seja uma total verdade, nossa história é só nossa. Somos nós contra este mundo. No fundo, as Sensorias já abandonaram a razão faz um longo tempo, quando tratam de nós, Selfs, e isso… para mim, é saber fazer uma guerra sem dar um único disparo contra nós. No final, o que importa é quem manipula melhor… — Pausa generosa, deixando que os Selfs digiram as palavras. — E nós? Sabemos dar valor e medir o que é a nossa vida? Acreditem, meus amigos, a perdição do homem é esquecer. E entre todos os esquecimentos, o mais terrível é esquecer quem eles são! Podem ter certeza disso!

			A voz de Oirieemen é toscamente grossa demais e o som parece reverberar pelas paredes.

			— Compreendemos os seus pontos Zanzira, mas… e o que tem este armeiro a ver com isso tudo? Quero me concentrar nos pontos fortes dessa conversa, reconhecendo as fraquezas, e, se surgir, agarrando as oportunidades, fazendo o que sei fazer de melhor: me proteger das ameaças! — Silêncio sério. — Você nos pede confiança, mas confiança pode ser entregue, dada, conquistada e, o pior, roubada… somos leais aos nossos princípios e, pelo que eu escutei até agora, ter lealdade parece ser algo inútil… e mesmo assim… você quer que coloquemos nossa fé para fazer algo impossível? — Puro temor o tom da voz.

			Respirando muito fundo, ela responde, atenta aos detalhes da resposta.

			

			— Muita coisa pode ser dita sobre você, Oirieemen! Menos que você nunca vá direto ao ponto, isso eu tenho que reconhecer! Compreendo sua pergunta e as questões envolvidas! — Certa de que ele está aceitando suas ideias, sem saber a natureza final delas. — Eu sabia de fatos que só poderão ser comprovados com nós todos juntos e por isso estamos aqui. Contudo, algo eu posso lhe adiantar! Para fazer o impossível, só conseguimos de fato quando estamos reunidos com pessoas confiáveis! E é assim que eu estou me vendo agora, no meio de Selfs confiáveis! No final, eu deixarei a escolha para todos! A escolha é para ser por nós… e creio que isso já diz muito! Não acha?

			Ao apontar para o armeiro, todos os rostos se viram para ele, que ainda está impassível sobre a rocha fria, mas suando pelo medo que está sentindo ao seu redor.

			— Como assim, Zanzira? Lealdade? Escolhas? — O tom é de curiosidade. — Confiança? Aonde você quer chegar? — Responde Oirieemen, cheio de interrogações.

			— São muitos pontos… não poderia ser diferente, Oirieemen! Mas de uma coisa eu sei… somos iguais, mas, ao mesmo tempo, somos diferentes. — Pausa, buscando um tom a mais para a própria voz. — Eu preciso que cada um de nós, no momento certo, utilize um ou vários dos seus dons, e antes que eu peça isso, é importante vocês escutarem o que ele tem a dizer, talvez a aceitação dos fatos se torne menos pesada. O fardo é complicadíssimo. Por isso… sobre este homem, para obtermos a resposta sobre as questões que tratarei, e que trarão todas as verdades que nós precisamos no momento mais do que certo, eu prometo que vou explicar mais à frente, em detalhes, e vocês compreenderão a necessidade de alinhar e amarrar todos os pontos sobre esse assunto. — Friamente feliz.

			A menção de usar os dons em conjunto faz com que Fanin revele o seu espanto, perguntando:

			— Combinar nossos dons? — Curiosamente interessada.

			— Isso é novo, no sentido que peço. Nós sabemos que alguns Selfs registradores podem unir poderes quando querem, mas o que eu quero aqui é algo maior! Mais valoroso! — Nervosa.

			A frase parte de Zanzira, demonstrando surpresa, talvez preocupada, mas sem perder o interesse. O complemento da própria interrogação dela mostra certa insegurança em ainda se manter presa a grilhões antigos e invisíveis impostos pelas Sensorias, que atrelam um código de honra antigo para manipular os Selfs. O tom final é revelador, apresentando um receio que pode ser quebrado, pensa Zanzira ao escutar a frase.

			— Isso é proibido, Zanzira, e você sabe muito bem disso! — Sem preocupação, sendo uma pura observação.

			— Proibido para nunca ser tentado, é o que você quer dizer, Fanin! Acredite! Eu entendo o que está passando pela sua cabeça neste momento. Eu já passei por isso, mas antes que pense, reflita, eu já fiz minha escolha e ela é por todos nós! — Pausa longo, para deixar que todos digiram o que foi falado. — Isso é proibido, porque pode ser uma “arma” maior, muito maior do que simplesmente nós somos, como Selfs. — Pausa — Não podemos nunca duvidar de nós mesmos! Estamos entregando o nosso presente, com um passado que não tem futuro. — Mais séria, com a voz mais alterada. — Quero deixar claro que a minha consciência tem mais peso para mim do que a opinião do mundo inteiro, e eu serei o que sou até morrer, e, quem não gosta que morra primeiro.

			O tom da frase atinge “sem freios”, em cheio, cada um dos Selfs “presentes”, que se entreolham. Se pudesse ver o rosto de cada um deles, ela apostaria que estão espantados.

			— Meus “amigos Selfs”, eu sei que não é fácil quebrar regras tão rígidas e impostas a nós há tanto tempo. Mas para tudo tem um começo… um primeiro passo. Um início! Peço apenas que escutem o que eu tenho a dizer! A escolha é pessoal para cada um de nós! Gostando ou não, nós temos um acordo de que tudo falado aqui será “esquecido” aqui, e é baseada nessa lealdade acima de qualquer norma que eu estou me abrindo com vocês! Cansei de esperar a oportunidade certa… e então… eu resolvi criar um caminho novo para todos os Selfs. Eu planejo criar um novo mundo para todos nós…

			Novamente, todos os quatro acenam que sim, e Zanzira entende que chegou o momento de revelar tudo, mostrando o seu discurso por completo. Hora das palavras mais difíceis. Cada palavra foi pensada por meses para alicerçar a aliança que ela tanto precisa para os seus futuros planos.

			— Talvez, para vocês, possa parecer algo esquisito começar a falar tratando de sentimentos, algo proibido para nós em muitos níveis e aspectos, mas eu creio que, no nosso caso, “os maus, sem dúvida, entenderam alguma coisa que nós, os bons, ignoramos” por anos. Eu me disponho a falar sobre liberdade! O maior sentimento de todos, muito além do amor, fé e lealdade. — Pausa. — Liberdade em dispor do nosso tempo como bem queiramos, e não servindo apenas. — O tom de voz aumenta. — Não somos serviçais, porém, vivemos assim durante gerações atrás de gerações, e por vivermos mais, é notório e significativo o dilema pessoal que cada um carrega. Não digam que nunca sentiram o nó na garganta por não poder ser, cada um de vocês, no que acreditam ser a mais forte intuição do futuro para com vocês mesmo! — Pausa — Posso entender que todos nós, reunidos aqui, sabemos sobre o poder que temos para reconstruir nossos corpos, um poder que cresce geração após geração, nos dando mais longevidade e ao mesmo tempo mais poder sobre o nosso destino. No fundo, no fundo… — Mostrando estar emocionada. — Eu sei que posso fazer isso acontecer, e se o meu coração acredita, tenho certeza de que eu posso alcançar… mas não posso fazer sozinha. Nada de precioso neste mundo foi feito apenas por uma pessoa. A união realmente faz a força!

			O discurso continua ficando cada vez mais inflamado.

			Zanzira para, pinçando as palavras para não dar a conotação errada sobre seus pensamentos.

			— Nós, Selfs, e falo isso sobre cada um aqui… — Novamente, aponta para cada Self. — Somos obrigados a deixar de fora de nossas vidas os nossos excessos, ao sabor do capricho dos outros, que com vulgaridade dominam os nossos dias com suas regras. Seus dogmas e leis. Mas nós somos mais, muito mais do que apenas Selfs. Temos uma oportunidade como nunca antes aconteceu! Nos dias de todos os Selfs que nos antecederam nesses muitos anos, de abrir o nosso próprio caminho. Uma oportunidade única e preciosa. Temos um fato, que logo eu revelarei, que nos levará ao armeiro aqui “deitado”, que fará toda a diferença. Junto a isso… — As palavras faltam, mas rapidamente retornam. — Temos a reunião, o conclave das Sensorias dos nossos Sensores e Sensoras, que logo acontecerá, em um tempo muito curto, e depois, para o controle das próprias massas humanas, a festa universal das Sensorias, com as colocações novas que eles querem impor sobre nós. — O tom de voz se transforma em algo mais decidido. — Nós sabemos muito bem o que acontece nos dias seguintes ao conclave, um tipo de carnaval, que, pelo tempo e por hábito, vira o mundo de cabeça para baixo, mudando tudo, invertendo os valores, não somente as relações entre os sexos, mas prioritariamente sobre nós, Selfs e humanos acabam tendo características parecidas em um só dia, mas o principal é que, nesses dias de felicidade, nada melhor do que criar um pouco de anarquia construtiva. — Silêncio erguido para fazer suspense. — Não sei se vocês sentem o que eu sinto… É um momento anestesiado, que permite até mesmo a mudança da hierarquia pungente e atual.

			Com mais um passo à frente, ficando a dois metros do altar, onde a base está perto da sua cabeça, Zanzira faz um movimento para que sua capa caia e coloca as mãos nas costas, revelando totalmente sua armadura. Ela para e fica olhando um segundo para o chão, depois para o alto, vendo a luminosidade acercar parte do alto recinto, e retoma o seu texto, sabendo como utilizar as palavras.

			— Temos uma face obscura que precisamos encarar antes de dar novos passos — Engolindo em seco. — Eu sei que… as novas regras que serão impostas no final da reunião das Sensorias deverão ser as piores, como há muito tempo nós não vimos, e uma escolha deverá ser feita da nossa parte. — A frase impacta severamente, fazendo com que todos mudem sua postura. — Nós teremos uma chance, um momento, sobre um povo aberto, com aquele tipo de combinação inextricável de festa, sexo, licenciosidade e violência sobre o qual se ergue, tempo após tempo, o poder subversivo e dominador dos que potencialmente parecem fracos sobre os fortes. Este é um momento que nunca mais será como os outros. — O volume da voz aumenta. — Temos uma expressão nova a ser promulgada, e eu, particularmente, tenho um sentimento profundo e impossível de deter, depois dos fatos que eu soube, dessa aliança nefasta contra nós, Selfs, e que culminarão nessa reunião há muito tempo planejada para tais deméritos, e tudo será bem diferente do que as Sensorias imaginam. A verdade é que nós estaremos prontos, mas será difícil de acontecer algo que impeça o que eu estou planejando por causa de nossas vidas, e não quero ver a escuridão nos nossos olhos por não termos feito nada. — Pausa. — Selfs! — A voz é bem mais grave. — Existe algo latente sobre as cinzas do povo humano, que é maior do que a própria cultura deles, e eu chamo isso de “destino”, ou, se quiserem, podem chamar de oportunidade surgida sob várias coincidências. Somos julgados o tempo todo e, como vocês bem sabem, cada vez que se julga alguém uma parte do juiz precisa de cura, e parece que, para nós, Selfs, isso é uma máxima.

			Tirando as mãos das costas, ela agora cruza-as, unindo-as diante de si, criando um porte altivo, olhando calmamente para cada Self. Ainda pontuando as reações, ela gosta do que sente e aproveita o momento de atenção completa para explicar os pontos mais difíceis, porque, no final, a história terá que ter um novo começo.

			— Eu tenho um dom diferente… muitas vezes os dons acabam nascendo bem mais tarde, como todos aqui sabem. Um presente que surge do trauma, nos trazendo alguma grandeza, e comigo não foi diferente. — Bem séria, por recordar-se de quando isso aconteceu. — Talvez vocês não saibam, mas eu, Zanzira… — Pausa. — Eu tenho a inefável capacidade de dizer tudo sem nada temer. E ao contrário do que muitos pensam, meu tipo de subserviência é uma forma cômoda para protagonizar apenas uma gafe contínua, excêntrica na verdade, que me deixa separada do grupo para proteger minhas ideias na clandestinidade, e eu sei que todos vocês fazem o mesmo, só que sem um propósito, como eu estou começando a propor aqui.

			Abrindo os passos, ela começa a expor os detalhes, ainda superficiais, da sua ideia.

			— Entre os humanos, o crescimento do populismo tomou uma forma indistinta, desonesta, muito corrupta sobre nós, em uma dança frenética que nos atropela sem dar espaço para nossas próximas gerações. Somos sufocados por nossas próprias doutrinas e a morte é o nosso último alento. Lembrem-se, nós não podemos ter filhos e filhas, e os que nascem são totalmente desvinculados da natureza de união que uma família pode trazer. Sem elos antes, como podemos fazer elos depois de tudo que passamos? Fica meio impossível, e sempre foi incentivado um tipo de disputa entre nós para criar as distâncias! Estou errada em ser a única a ver isso? — A pergunta fica no ar e logo desaparece no tom mais imperativo que Zanzira põe no ritmo da conversa. — Os defeitos, vícios, atitudes e, o pior, a sede pelo poder desenfreado e velado dos líderes populistas das Sensorias se transforma diante dos humanos em algo opaco e indistinto, e por isso sobrevivem em suas regalias, em qualidades inócuas por tanto tempo, mesmo que os Sensores não possam se perpetuar no poder de cada estado Statutário; a sequência dos governos mostra que as intenções se perpetuam como um tipo de veneno imposto sobre nós para vivermos nas nossas prisões. — Pausa séria ao extremo. — Sua total inexperiência em saber lidar conosco é uma prova de que eles pertencem ao círculo corrompido de uma elite que já destruiu este mundo inúmeras vezes, e isso é uma garantia de autenticidade sobre o meu propósito… que pode ser o mesmo de vocês… eu… não quero ser destruída! Muito menos continuar sendo escravizada! Quero o contrário! Perpetuar minha espécie em algo maior! E vocês precisam compreender que algo mudou tudo há bem pouco tempo.

			Como ninguém pergunta, mantendo o silêncio, Zanzira fala sem rodeios.

			— Existe um cientista central. Alguém que está “nas mãos de uma Sensora”, que fez uma descoberta surpreendente sobre nós, Selfs, e que é escondido de todas as formas, para nós não sabermos. É o tipo de informação que muda o mundo que vivemos. Nós somos o pequeno circo dos humanos e isso existe para poderem fazer o que quiserem conosco, como se fôssemos animais castrados.

			Mantendo parte do seu timbre emocional, ela começa a andar, passando diante de cada Self. A forma de cada parada que ela faz, observando, como uma estátua, mostra para Zanzira que além dela, nesta reunião derradeira, todos estão compenetrados escutando o que ela tem a dizer. O magnetismo dos assuntos, com a sua voz, está envolvendo todos.

			— Pode parecer engraçado, mas foi por causa desse espetáculo que observo há duas décadas com mais clareza, que surgiu uma forte tentação em compreender o próximo passo que eu deveria dar… mas nunca pensei em fazer isso sozinha. Primeiro grande passo da minha vida, e logo percebi que a minha vida é profundamente ligada à vida de todos os Selfs. Mas… — Apontando para todos. — Sem vocês, não existe passo adiante… então é necessário administrar o que temos de direito sobre nossas vidas, e não é buscando orientação nas mãos das Sensorias e, sim, fazendo o contrário, criar o nosso próprio momento… ou melhor. — Pausa pensativa, já sabendo qual será o seu movimento, — O próximo momento de “todos nós, deverá ser só nosso”. Pensem… nosso tempo está fora do eixo e precisamos colocá-lo de volta, mas não posso fazer isso sem vocês! Conforme fui guardando segredos, fui aprendendo a ler nas entrelinhas, e buscando detalhes eu fiz uma descoberta que me levou até este homem, aqui exposto por conta de uma necessidade maior, e os acontecimentos foram escritos muito depois das minhas intenções. — Ela coloca ao lado do homem deitado uma pequena rocha de transmissão, e, sobre o homem, começam a aparecer cenas que para muitos são conhecidas, e outras que não. O som baixo mostra diálogos que são percebidos, e mesmo com a voz baixa, parecendo ser uma música sobre os diálogos de vários Sensores e Sensoras gravados por Zanzira, ela continua o seu discurso. — Antes “dele”, é necessário ver o que tenho para mostrar… vejam isso e fiquem abismados, tanto quanto eu fiquei… — Quase gaguejando, Zanzira explica. — O que vocês estão vendo são gravações e mais gravações dos “nossos Sensores e Sensoras em seus momentos despojados da verdade sobre nós”. Cada um deles, sem exceção alguma, está tratando de assuntos referentes aos Selfs e que recaem sobre nós como uma espada afiada cortando sem sentirmos nada, e, como podem ver, todas as Sensorias são contra nós em suas denominações ideológicas. Não preciso de muitas palavras para mostrar o que as cenas despontam.

			À frente de todos, cenas de Selfs jovens, crianças, adolescentes, de todas as idades sendo mortos, torturados, e até mesmo crianças sendo levadas pelos Senhs dos Generalatos que vivem perto dos Selfs, mostram claramente fatos que não precisam de muita explicação.

			— Somos párias diante de seres fracos que querem impor suas ordens. — A frase gera um impacto, que agrada Zanzira. — Talvez, para alguns de vocês, como é para mim, não é nada novo ver o que mostro agora, mas é uma visão alarmante ver que quem nós protegemos sempre nos coloca em risco, como se fôssemos descartáveis, e indo, além disso, nos controla, matando e torturando. Eu acredito que se nós quisermos fazer progressos, seja em política ou até mesmo perante nossa liberdade pessoal, é necessário alicerçarmos este primeiro passo em algo viável, um acontecimento forte ou algo parecido, que reflita sobre a verdade uma verdade maior. Não que seja uma verdade nossa, mas uma verdade inquestionável. — Pausa, deixando as palavras criarem o cenário que ela quer. — Nasceu uma descoberta que minou nossa saída dessa vida! — Raivosa. — Há poucos anos, uma desconfiança na pesquisa sobre nós mostrou que, além das computações clássicas que os nossos cérebros fazem, eles também interagem por meio de sinapses, usando correntes bioelétricas e iônicas, mas alguns humanos também têm esse poder, mas em menor quantidade. Mas a pesquisa continuou e descobriu-se que os nossos cérebros usam fenômenos quânticos em nível de partículas e o que eles chamam de “quasipartículas”, ou seja, nós somos computadores biológicos e nossa “computação sem software”, além do efeito espelho, que vocês tanto conhecem, faz com que nossa mente, sem sentirmos, processa um trilhão de “qubits” por segundo. É nessa informação que se descobriu a origem dos nossos poderes e eles querem bloquear quem possa gerar filhos assim… com isso, nós seremos extintos antes de experimentar o sabor da liberdade! — Apontando para todos novamente. — A nossa liberdade deve ser regrada pelo que somos. Merecemos ser governados por Selfs e não por humanos. Necessitamos de um estado só nosso! Sem controles! Temos o dever de proteger as próximas gerações, e mais, permitir que elas possam procriar… viver sem grilhões. Direito esse que nos é negado! Se é o lugar, as pessoas, suas Sensorias que nos machucam sem arrependimentos do que fazem a nós, quem tem que mudar somos nós, Selfs. Não eles!

			— Verdade de que tipo, Zanzira? — Fanin, de Whaller, pergunta interessada, parecendo mexida com as cenas. O tom baixo é interessante, pensa Zanzira.

			— Imagens! O único tipo de verdade que prevalece, a que não mente nas entrelinhas… desde sempre a razão aqui tratada é sobre controle. Ninguém controla o jeito das pessoas, não controlamos como elas vão agir conosco. Nós não controlamos permanências e ausências, porque ninguém controla reciprocidade. Ninguém, também, controla a maturidade alheia, e os humanos acham que podem nos controlar para sempre em um infinito de coisas que acontecem ao nosso redor. Ledo engano deles… Nós controlamos onde ficamos e para isso existe uma solução. — Séria.

			— E como podemos saber que esse tipo de verdade existe? Esse tipo de solução, Zanzira? — A voz é fria. — Não é somente por causa dessas imagens que devemos tomar a decisão de acompanhar você nessa cruzada, sem reservas! Não estou certo? — Dando de ombros. — Eu entendo tudo que você quer dizer e não é novidade sermos mortos ou torturados… não falo pelos outros, mas já fiz muito disso com os humanos que tentaram me matar, e se tentarem de novo, mato de novo! Nada disso muda o status quo das Sensorias, Zanzira! — Duvidando.

			A voz de Dimitarério é ouvida pela primeira vez, o que traz um sorriso velado em Zanzira.

			— Em parte, você fala palavras sábias, Dimitarério. Você pode ter suas dúvidas… eu tive… quem de nós nunca teve? Mas… eu… vou mostrar como ter certezas onde residem essas mesmas dúvidas. — Pausa. — Mas quero deixar claro que… não quero empregar o caos ou uma insurgência que crie danos maiores do que os que foram cometidos por quem nos comanda, não mesmo, mas o caos tem o seu mérito quando bem utilizado, e é esse benefício, sem erros, que quero usar. Caos é força. A força pode passar dos limites, porém somos razoáveis em saber até onde nos permitimos ir. — Pausa contemplativa. — Penso em algo mais sutil e próprio para o momento que irá acontecer, com a reunião final que as Sensorias pretendem ter logo, usando o evento que acontecerá. Acreditem… a criação de novas regras que nos serão impostas vai acabar com a pouca autonomia que ainda temos e pode piorar muito nossa situação. — Pausa. — Eu só desejo que a sustentação da atual posição das Sensorias se torne minimamente mais razoável e menos absurda sobre nós, e se isso não der certo, que nasça nossa libertação. Liberdade para fazemos o que nossa genética nos mostra, sendo seres superiores, sem seguir os exemplos dos humanos… eu só quero viver livre. — A revelação faz com que cabeças se entreolhem. — Eu sei que parece ser forte minha revelação, mas acreditem, não é! É uma revelação realista e verdadeira, pelo que somos impostos a ser, sem escolhas, por gerações. Quero interceptar e transgredir soberanamente todas as aspirações dos Selfs, tirando os medos construídos para
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